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(indiv/ha); DeR – densidade relativa (%); ArB – área basal (cm2) ; DoR 
– dominância relativa (%); FR – frequência relativa (%); AMx – altura 
máxima (m); AMd – altura média (m); DMx - diâmetro máximo; DMd – 
diâmetro médio; VI – índice de valor de importância (%). 
Tabela 5.3.2.7-8. Descritores fitossociológicos das espécies 

amostradas nas Parcelas 7,9,14,15 e 21 (0,1 ha) – Floresta de 

Tabuleiro Secundária – Estádio Inicial. N°Ind – n° de indivíduos; N° Am 

– número de amostra de ocorrência; DeA – densidade absoluta 

(indiv/ha); DeR – densidade relativa (%); ArB – área basal (cm2) ; DoR 

– dominância relativa (%); FR – frequência relativa (%); AMx – altura 

máxima (m); AMd – altura média (m); DMx - diâmetro máximo; DMd – 

diâmetro médio; VI – índice de valor de importância (%); * - Espécies 

Ameaçadas. 

137/989 

Tabela 5.3.3.1-1- Definição e localização das áreas oito áreas 

amostrais envolvidas no diagnóstico da mastofauna. 
152/989 

Tabela 5.3.3.1-2- Mastofauna terrestre levantada por Moreira et al. 

(2008) para o estado do Espírito Santo. 
173/989 

Tabela 5.3.3.1-3- Mastofauna de pequeno porte registrada para as 

áreas a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
180/989 

Tabela 5.3.3.1-4- Mastofauna de pequeno porte registrada para as 

áreas a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
183/989 

Tabela 5.3.3.1-5- Mastofauna de pequeno porte registrada para as 

áreas a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
185/989 

Tabela 5.3.3.1-6- Mastofauna de pequeno porte registrada para as 

áreas a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
189/989 

Tabela 5.3.3.1-7- Mastofauna de pequeno porte registrada para as 

áreas a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
193/989 

Tabela 5.3.3.1-8- Mastofauna de pequeno porte registrada para as 

áreas a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
196/989 

Tabela 5.3.3.1-9- Mastofauna de morcegos registrada para as áreas a 

serem influenciadas pelo terminal portuário.  
199/989 

Tabela 5.3.3.1-10- Mastofauna de morcegos registrada para as áreas 

a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
202/989 

Tabela 5.3.3.1-11- Mastofauna de morcegos registrada para as áreas 

a serem influenciadas pelo terminal portuário.  
204/989 

Tabela 5.3.3.2-1- Coordenadas geográficas (UTM) dos pontos 

amostrais, sua breve descrição e localização. 
212/989 

Tabela 5.3.3.2-2- Dados secundários considerados no estudo, 

relacionando a fonte, seus autores principais, o grupo estudado, a 

metodologia empregada na amostargem, a localidade e a distância 

aproximada da cidade de Anchieta, ES. 

215/989 

Tabela 5.3.3.2-3- Relação dos pontos e os baldes componentes de 219/989 
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cada unidade amostral, com sua localização geográfica. 

Tabela 5.3.3.2-4- Os pontos relacionados com as transecções 

realizados e as coordenadas medidas a cada 50 metros do percurso. 
221/989 

Tabela 5.3.3.2-5-  Relação da ordem, família, espécies e seus nomes 
populares, com o tipo de registro, seu habitat e locais de ocorrência, 
juntamente com seu status de conservação frente às listas de espécies 
ameaçadas, de nivel internacional (IUCN), Brasileira e do estado do 
Espírito Santo. 

227/989 

Tabela 5.3.3.2-6- Espécies da anurofauna de ocorrência provável na 

região do estudo. Relação da sua nomenclatura, critérios de ameaça 
baseados nas listas de espécies ameaçadas, seu bioma, hábito, 
atividade reprodutiva, tipo de registro e estação amostral quando 
presente. Notar que as espécies destacadas em azul-claro foram 
contempladas no presente estudo. 

230/989 

Figura 5.3.3.2-7- Espécies da saurofauna de provável ocorrência na 

região do estudo. Relação da sua nomenclatura, critérios de ameaça 
baseado nas listas de espécies ameaçadas, seu bioma, hábito, 
atividade reprodutiva, tipo de registro e estação amostral quando 
presente. Notar que as espécies marcadas em azul-claro foram 
registradas no presente estudo. 

243/989 

Tabela 5.3.3.2-8- Espécies de serpentes de provável ocorrência na 

região do estudo. Relação da sua nomenclatura, critérios de ameaça 
baseado nas listas de espécies ameaçadas, seu bioma, hábito, 
atividade reprodutiva, tipo de registro e estação amostral quando 
presente. Notar que as espécies assinaladas em azul-claro foram 
contempladas no presente estudo. 

245/989 

Tabela 5.3.3.2-9- Espécies de quelônios e jacaré de provável 

ocorrência na região do estudo. Relação da sua nomenclatura, critérios 
de ameaça baseado nas listas de espécies ameaçadas, seu bioma, 
hábito, atividade reprodutiva, tipo de registro e estação amostral 
quando presente. Notar que as espécies assinaladas em azul-claro 
foram contempladas no presente estudo. 

247/989 

Tabela 5.3.3.2-10- Relação das espécies comuns de anfíbios e répteis, 
e a porcentagem das espécies comuns, baseados em comparação de 
dados primários e secundários. 

248/989 

Tabela 5.3.3.2-11- Relação da ordem, família, e espécies presentes 

dentro dos domínios de Área Diretamente Afetada (ADA) e Área de 

Influência Direta (AID). 

260/989 

Tabela 5.3.3.2-12- Espécimens voucher coletados através de busca 
ativa ou encontro ocasional, relacionados com a data da coleta, sua 
ontogenia (quando possível), e suas biometrias. 

263/989 

Tabela 5.3.3.2-13- Relação dos espécimens amostrados, através do 

método de armadilha de interceptação e queda, com os dias e turnos 
de captura, e quando possível sua biometria e ontogenia. 

266/989 

Tabela 5.3.3.2-14- Relação dos indivíduos amostrados pelo método de 

Pitfall no estudo, na ADA e AID, com sua riqueza associada. 
276/989 

Tabela 5.3.3.2-15- Número de indivíduos capturados em cada balde 276/989 
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constituinte do ponto amostral, bem como na tela de interceptação, e o 
total por ponto. 
Tabela 5.3.3.2-16- Relação dos índices de diversidade, dominância, 

uniformidade e equitatividade para a herpetofauna de todas as áreas 
amostradas através da metodologia de pitfall. 

278/989 

Tabela 5.3.3.2-17- Relação dos índices de diversidade, dominância, 
uniformidade e equitatividade da herpetofauna registrada nas áreas de 
ADA amostradas através da metodologia de pitfall. 

279/989 

Tabela 5.3.3.2-18- Relação dos índices de diversidade, dominância, 

uniformidade e equitatividade da herpetofauna das áreas de AID 
amostradas através da metodologia de pitfall. 

281/989 

Tabela 5.3.3.2-19- Relação dos índices de diversidade, dominância, 

uniformidade e equitatividade da herpetofauna registrada as estações 
amostrais de pitfall. 

282/989 

Tabela 5.3.3.2-20- Número de indivíduos (abundância) e riqueza de 

herpetofauna em cada campanha realizada.  
283/989 

Tabela 5.3.3.2-21- Espécimens voucher coletados através de busca 
ativa ou encontro casional, relacionados com a data da coleta, sua 
ontogenia (quando possível), e dados biométricos. 

291/989 

Tabela 5.3.3.3–1- Pontos amostrais para coleta de dados da avifauna. 298/989 

Tabela 5.3.3.3-2- Lista das espécies de aves registradas na ADA e 

AID do Terminal Marítimo de Ubu. É apresentado o Índice Pontual de 

abundância (IPA) das espécies (para os pontos FT01 a FT12) e 

número de indivíduos detectados em 100 horas de observações (para 

o ponto FT13). A letra “x” indica a presença da espécie no ponto 

amostral. 

307/989 

Tabela 5.3.3.3-3- Lista secundária das espécies de aves com 

ocorrência comprovada para o município de Anchieta e localidades 
adjacentes. 

340/989 

Tabela 5.3.3.4-1. Espécies de besouros Scarabaeinae amostrados nas 

áreas de influência da Base Portuária do E & P no município de 

Anchieta (ES) e sua ocorrência nas campanhas das épocas seca 

(Set/Out) e chuvosa (Dez). 

369/989 

Tabela 5.3.3.4-2- Parâmetros de diversidade medidos para besouros 

Scarabaeinae nas áreas de influência da Base Portuária do E & P no 

município de Anchieta (ES). 

371/989 

Tabela 5.3.3.4-3- Espécies de borboletas Nymphalidae, Papilionidae e 

Pieridae amostradas nas áreas de influência da Base Portuária do E & 

P no município de Anchieta (ES) e sua ocorrência nas campanhas das 

épocas seca (Set/Out) e chuvosa (Dez). 

377/989 

Tabela 5.3.3.4-4- Parâmetros de diversidade medidos para borboletas 

Nymphalidae, Papilionidae e Pieridae nas áreas de influência da Base 

Portuária do E & P no município de Anchieta (ES). 

381/989 

Tabela 5.3.3.4-5- Diversidade de espécies de borboletas Nymphalidae, 388/989 
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Papilionidae e Pieridae e de besouros Scarabaeinae nos diferentes 

hábitats nas campanhas das épocas seca (Set/Out) e chuvosa (Dez). 

Tabela 5.3.4.1.1-1- Localização dos pontos amostrais de águas 

interiores. 
409/989 

Tabela 5.3.4.1.1-2- Inventário dos táxons fitoplanctônicos encontrados 
na região. 

416/989 

Tabela 5.3.4.1.1-3- Abundância absoluta (em Ind.ml) dos diversos taxa 
das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas lagoas de 
Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro/2010). 

425/989 

Tabela 5.3.4.1.1-4- Abundância absoluta (em Ind.ml) dos diversos taxa 
das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas lagoas de 
Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

427/989 

Tabela 5.3.4.1.1-5- Densidade total do fitoplâncton (Ind./ml), 

diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de Margalef 

(d), Riqueza (nº taxa),e equitatividade encontrada nas 11 estações de 

coleta localizadas nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – 

Anchieta, ES (Setembro/2010). 

438/989 

Tabela 5.3.4.1.1-6- Densidade total do fitoplâncton (Ind./ml), 

diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de margalef 

(d), Riqueza (nº taxa),e equitatividade encontrada nas 11 estações de 

coleta localizadas nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – 

Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

439/989 

Tabela 5.3.4.1.1-7- Inventário e abundância (em Ind.m-3) do 

zooplâncton coletado nas 11 estações de monitoramento da 
caracterização do zooplâncton nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e 
Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro e Dezembro/2010). 

445/989 

Tabela 5.3.4.1.1-8- Densidade total do zooplâncton (Ind.m-3), 

diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de margalef 

(d), Riqueza (nº taxa),e equitatividade encontrada nas 11 estações de 

coleta localizadas nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – 

Anchieta, ES (Setembro/2010). 

454/989 

Tabela 5.3.4.1.1-9- Densidade total do zooplâncton (Ind.m-3), 

diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de margalef 

(d), Riqueza (nº taxa),e equitatividade encontrada nas 11 estações de 

coleta localizadas nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – 

Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

455/989 

Tabela 5.3.4.1.1-10- Densidade de ovos (Ovos.100m-3) e larvas de 

peixe (Larvas.100m-3) coletado nas 11 estações de coleta na 

caracterização do zooplâncton nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e 

Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro/2010). 

460/989 

Tabela 5.3.4.1.1-11- Densidade de ovos (Ovos.100m-3) e larvas de 

peixe (Larvas.100m-3) coletado nas 11 estações de coleta na 

caracterização do zooplâncton nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e 

470/989 
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Barragem Norte – Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

Tabela 5.3.4.1.1-12-  Inventário dos taxa de organismos 

fitoplanctônicos identificados na lagoa de Maimbá até o presente 
momento. 

471/989 

Tabela 5.3.4.1.1-13-  Inventário dos taxa de organismos 

zooplanctônicos identificados na lagoa de Maimbá até o presente 
momento. 

479/489 

Tabela 5.3.4.1.1-14-  Abundância absoluta (em Ind.ml) dos 
diversos taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas 
lagoas de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte .– Anchieta, ES 
(Setembro/2010). 

485/989 

Tabela 5.3.4.1.1-14a- Abundância absoluta (em Ind.ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas lagoas 
de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro/2010). 
Continuação. 

488/989 

Tabela 5.3.4.1.1-14b- Abundância absoluta (em Ind.ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas lagoas 
de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro/2010). 
Continuação. 

491/989 

Tabela 5.3.4.1.1-15- Abundância absoluta (em Ind.ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas lagoas 
de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

493/989 

Tabela 5.3.4.1.1-15a- Abundância absoluta (em Ind.ml) dos diversos 

taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas lagoas 
de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – Anchieta, ES (Dezembro/2010). 
Continuação. 

496/989 

Tabela 5.3.4.1.1-15b- Abundância absoluta (em Ind.ml) dos diversos 

taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície e fundo) nas lagoas 
de Ubu, Mãe-Bá e Barragem Norte – Anchieta, ES (Dezembro/2010). 
Continuacão. 

499/989 

Tabela 5.3.4.1.1-16- Inventário e abundância (em Ind.m-3) do 

zooplâncton coletado nas 11 estações de monitoramento da 
caracterização do zooplâncton nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e 
Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro e Dezembro/2010). 

501/989 

Tabela 5.3.4.1.1-16a- Inventário e abundância (em Ind.m-3) do 
zooplâncton coletado nas 11 estações de monitoramento da 
caracterização do zooplâncton nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e 
Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro e Dezembro/2010). 
Continuação. 

504/989 

Tabela 5.3.4.1.1-16b- Inventário e abundância (em Ind.m-3) do 

zooplâncton coletado nas 11 estações de monitoramento da 
caracterização do zooplâncton nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e 
Barragem Norte – Anchieta, ES (Setembro e Dezembro/2010). 
Continuação. 

506/989 

Tabela 5.3.4.1.2-1- Número de indivíduos e riqueza dos taxa 

encontrados nos pontos amostrais, relacionadas a caracterização da 

comunidade zoobentônica do sedimento da lagoa (Setembro/2010 e 

523/989 
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Dezembro/2010). 

Tabela 5.3.5.1.2-1- Número de indivíduos e riqueza dos taxa 

encontrados nos pontos amostrais, relacionadas a caracterização da 
comunidade zoobentônica do sedimento da lagoa (Setembro/2010 e 
Dezembro/2010). Continuação. 

525/989 

Tabela 5.3.4.1.2-2- Valores médios e desvio padrão dos índices da 

comunidade- Riqueza, número de indivíduos, Densidade, Dominância 

e Diversidade na 1ª campanha (a) e segunda campanha (b), ao longo 

das 11 estações de monitoramento nas lagoas de Ubu (BA01-BA04), 

Mãe-Bá (BA07-BA11) e Barragem Norte (BA05 e BA06) - Anchieta, ES 

(Setembro/2010 e Dezembro/2010). X- Média; DP- Desvio Padrão 

528/989 

Tabela 5.3.4.1.2-3- Número de indivíduos e riqueza dos taxa 

encontrados nos pontos amostrais, relacionadas a caracterização da 

comunidade zoobentônica associada a vegetação marginal nas 11 

estações de monitoramento das lagoas de Ubu (BA01-BA04), Mãe-Bá 

(BA07-BA11) e Barragem Norte (BA05 e BA06) - Anchieta, ES 

(Setembro/2010 e Dezembro/2010). 

537/989 

Tabela 5.3.5.1.2-3- Número de indivíduos e riqueza dos taxa 

encontrados nos pontos amostrais, relacionadas a caracterização da 
comunidade zoobentônica associada a vegetação marginal nas 11 
estações de monitoramento das lagoas de Ubu (BA01-BA04), Mãe-Bá 
(BA07-BA11) e Barragem Norte (BA05 e BA06) - Anchieta, ES 
(Setembro/2010 e Dezembro/2010). (continuação) 

540/989 

Tabela 5.3.5.1.2-4- Valores dos índices da comunidade associada a 

vegetação marginal- Riqueza (S), número de indivíduos, Dominância, 

Equitatividade (J’) e Diversidade (H’) nas 11 estações de 

monitoramento de Ubu (BA01-BA04), Mãe-Bá (BA07-BA11) e 

Barragem Norte (BA05 e BA06) - Anchieta, ES (Setembro/2010 e 

Dezembro/2010). 

541/989 

Tabela 5.3.4.1.2-5- Inventário taxonômico dos organismos 
zoobentônicos de fundo inconsolidado presentes nas lagoas da área 
de estudo. 

551/989 

Tabela 5.3.4.1.2-6- Inventário taxonômico dos organismos 
zoobentônicos de vegetação marginal presentes nas lagoas da área 
de estudo. 

553/989 

Tabela 5.3.4.1.3-1- Lista florística das espécies de macrófitas 

aquáticas ocorrentes na Lagoa Mãe-Bá, Anchieta, ES 
564/989 

Tabela 5.3.4.1.3-2- Lista florística das espécies de macrófitas 

aquáticas ocorrentes na Lagoa de Ubú, Anchieta, ES 
566/989 

Tabela 5.3.4.1.4-1- Inventário das espécies registradas nas lagoas 

presentes na área de influência do empreendimento.  
584/989 

Tabela 5.3.4.1.4-2- Diversidade de Shannon (H’), equitatividade (J) e 

riqueza absoluta de espécies (S) nas 11 estações de monitoramento 

na caracterização da ictiofauna nas lagoas de Ubu, Mãe-Bá e 

591/989 
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Barragem Norte – Anchieta, ES. 

Tabela 5.3.4.2.1-1- Coordenadas dos pontos de coleta para a 

comunidade planctônica em UTM – WGS84. 
605/989 

Tabela 5.3.4.2.1-2- Inventário dos táxons fitoplanctônicos encontrados 
na região (Setembro/2010). 

612/989 

Tabela 5.3.4.2.1-3- Inventário dos táxons fitoplanctônicos encontrados 
na região (Dezembro/2010). 

615/989 

Tabela 5.3.4.2.1-4a- Abundância absoluta (m Ind./ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície, meio e fundo) 
levantadas na porção costeira e marítima da ADA e AID da base 
portuária de Anchieta, ES (Setembro/2010). 

621/989 

Tabela 5.3.4.2.1-4b- Abundância absoluta (m Ind./ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície, meio e fundo) 
levantadas na porção costeira e marítima da ADA e AID da base 
portuária de Anchieta, ES (Setembro/2010). Continuação. 

623/989 

Tabela 5.3.4.2.1-4c- Abundância absoluta (m Ind./ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície, meio e fundo) 
levantadas na porção costeira e marítima da ADA e AID da base 
portuária de Anchieta, ES (Setembro/2010). Continuação. 

626/989 

Tabela 5.3.4.2.1-4d- Abundância absoluta (m Ind./ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície, meio e fundo) 
levantadas na porção costeira e marítima da ADA e AID da base 
portuária de Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

628/989 

Tabela 5.3.4.2.1-4e- Abundância absoluta (m Ind./ml) dos diversos 
taxa das comunidades de fitoplâncton (superfície, meio e fundo) 
levantadas na porção costeira e marítima da ADA e AID da base 
portuária de Anchieta, ES (Dezembro/2010). Continuação. 

630/989 

Tabela 5.3.4.2.1-5- Densidade total do fitoplâncton (Ind./ml), 
diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de margalef 
(d), Riqueza (nº taxa), e equitabilidade uma das 10 estações de coleta 
localizadas na porção costeira e marítima da ADA e AID da base 
portuária de Anchieta, ES (Setembro/2010). 

637/989 

Tabela 5.3.4.2.1-6- Densidade total do fitoplâncton (Ind./ml), 
diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de margalef 
(d), Riqueza (nº taxa),e equitabilidade encontrada em cada uma das 10 
estações de coleta localizadas na porção costeira e marítima da ADA e 
AID da base portuária de Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

639/989 

Tabela 5.3.4.2.1-7a- Abundância absoluta (em Ind.m-3) dos diversos 

taxa das comunidades de zooplâncton levantadas na porção costeira e 
marítima da ADA e AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro e 
dezembro/2010). 

647/989 

Tabela 5.3.4.2.1-7b- Abundância absoluta (em Ind.m-3) dos diversos 

taxa das comunidades de zooplâncton levantadas na porção costeira e 
marítima da ADA e AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro e 
dezembro/2010). Continuação. 

648/989 

Tabela 5.3.4.2.1-7c- Abundância absoluta (em Ind.m-3) dos diversos 

taxa das comunidades de zooplâncton levantadas na porção costeira e 
marítima da ADA e AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro e 

650/989 
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dezembro/2010). Continuação. 

Tabela 5.3.4.2.1-7d- Abundância absoluta (em Ind.m-3) dos diversos 
taxa das comunidades de zooplâncton levantadas na porção costeira e 
marítima da ADA e AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro e 
dezembro/2010). Continuação. 

651/989 

Tabela 5.3.4.2.1-7e- Abundância absoluta (em Ind.m-3) dos diversos 
taxa das comunidades de zooplâncton levantadas na porção costeira e 
marítima da ADA e AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro e 
dezembro/2010). Continuação. 

655/989 

Tabela 5.3.4.2.1-7f- Abundância absoluta (em Ind.m-3) dos diversos 
taxa das comunidades de zooplâncton levantadas na porção costeira e 
marítima da ADA e AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro e 
dezembro/2010). Continuação. 

655/989 

Tabela 5.3.4.2.1-7g- Abundância absoluta (em Ind.m-3) dos diversos 

taxa das comunidades de zooplâncton levantadas na porção costeira e 
marítima da ADA e AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro e 
dezembro/2010). Continuação 

656/989 

Tabela 5.3.4.2.1-8- Densidade total do zooplâncton (Ind.m-3), 

diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de margalef 
(d), Riqueza (nº taxa),e equitabilidade encontrada em cada uma das 10 
estações de coleta localizadas na porção costeira e marítima da ADA e 
AID da base portuária de Anchieta, ES (Setembro/2010). 

664/989 

Tabela 5.3.4.2.1-9- Densidade total do zooplâncton (Ind.m-3), 
diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza de espécies de margalef 
(d), Riqueza (nº taxa),e equitabilidade encontrada em cada uma das 10 
estações de coleta localizadas na porção costeira e marítima da ADA e 
AID da base portuária de Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

665/989 

Tabela 5.3.4.2.1-10- Inventário do ictioplâncton e densidade média de 

ovos e larvas de peixes (Larvas.100m-3) coletadas com as duas 
malhas da rede de bongô nos 10 pontos de coleta  localizados na 
porção costeira e marítima da ADA e AID da base portuária de 
Anchieta, ES. (Setembro e dezembro/2010). 

671/989 

Tabela 5.3.4.2.1-11-  Diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza 
de espécies de margalef (d), Riqueza (nº taxa),e equitabilidade 
encontrada em cada uma das 10 estações de coleta localizadas na 
porção costeira e marítima da ADA e AID da base portuária de 
Anchieta, ES (Setembro/2010). 

677/989 

Tabelas 5.3.4.2.1-12- Diversidade de Shannon (bits.ind-1), riqueza 

de espécies de margalef (d), Riqueza (nº taxa),e equitabilidade 
encontrada em cada uma das 10 estações de coleta localizadas na 
porção costeira e marítima da ADA e AID da base portuária de 
Anchieta, ES (Dezembro/2010). 

678/989 

Tabela 5.3.4.2.2-5a- Número de Indivíduos e Riqueza dos Táxons 715/989 
Tabela 5.3.4.2.2-2- Valores médios de riqueza de espécies (S) e 

médios dos índices de Diversidade (H’), Dominância de Simpson, 
Equitatividade (J’), Número de indivíduos (N) e Densidade (ind/m2) da 
comunidade zoobentônica de substrato inconsolidado encontrados nas 
10 estações de coleta da região marinha da Praia do Além – Anchieta, 

724/989 
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ES (Setembro/2010 e Dezembro/2010). 

Tabela 5.3.4.2.2-3- Lista de espécies de algas registradas nas 03 
estações de coleta na caracterização de fitobentos na região marinha 
da Praia do Além – Anchieta, ES. 

732/989 

Tabela 5.3.5.2.2-3- Diversidade de Shannon, equitatividade e riqueza 

absoluta ao longo das 03 estações de coleta na caracterização de 
fitobentos na região marinha da Praia do Além – Anchieta, ES 
(Setembro e Dezembro/2010). 

742/989 

Tabela 5.3.4.2.2-4- Distribuição das classes de algas e frequência (%) 

de ocupação por organismos zoobentônicos ao longo das 03 estações 
de coleta na caracterização de fitobentos na região marinha da Praia 
do Além – Anchieta, ES. 

744/989 

Tabela 5.3.5.2.2-5- Frequência (%) dos organismos zoobentônicos 
registrados ao longo das 03 estações de coleta na caracterização de 
fitobentos na região marinha da Praia do Além – Anchieta, ES 
(Setembro e Dezembro/2010). 

747/989 

Tabela 5.3.4.2.2-5- Lista de espécies de invertebrados registrados 
(fital) com suas respectivas densidades (indivíduos/m2) por zona do 
entremarés, estações de coleta e estação do ano na área de influência 
do empreendimento. 

783/989 

Tabela 5.3.4.2.2-6- Valores médios e desvio padrão da densidade 
(ind./m²), diversidade de Shanon, equitatividade e riqueza absoluta ao 
longo das 3 estações de coleta na caracterização do zoobentos na 
região marinha da Praia do Além – Anchieta, ES. 

767/989 

Tabela 5.3.4.2.2-7- Táxons identificados ao longo dos pontos 
amostrados para indivíduos representantes da comunidade bêntica. 

771/989 

Tabela 5.3.4.2.2-8- Táxons identificados ao longo dos pontos 
amostrados para indivíduos representantes da comunidade de peixes. 

775/989 

Tabela 5.3.4.2.2-9- Número de indivíduos e riqueza dos táxons 
encontrados nas 4 estações de monitoramento do zoobentos de praia 
no Médio litoral superior e Médio litoral inferior na região marinha da 
Praia do Além – Anchieta, ES na 1ª e 2ª campanhas (Setembro/2010 e 
Dezembro/2010). 

795/989 

Tabela 5.3.4.2.2-10- Valores médios de riqueza de espécies e médios 

dos índices de Diversidade, Dominância de Simpson e número de 
indivíduos da comunidade zoobentônica de substrato inconsolidado 
encontrados no MLS e MLI das 4 estações de monitoramento do 
zoobentos de praia na região marinha da Praia do Além – Anchieta, ES 
(Setembro/2010 e Dezembro/2010). 

800/989 

Tabela 5.3.4.2.2-11- Inventário taxonômico dos organismos 

zoobentônicos de fundo inconsolidado presentes na área de estudo. 
812/989 

Tabela 5.3.4.2.2-12- Inventário taxonômico dos organismos 
zoobentônicos de extrato consolidado presentes na área estudada. 

827/989 

Tabela 5.3.4.2.3-1- Inventário das espécies registradas na área de 
influência do empreendimento. (Em vermelho estão marcadas as 
espécies sob status de ameaça na lista nacional das espécies com 
status de ameaçada de extinção pelo anexo I do IBAMA I (CR – 
Criticamente em Perigo, EN – Em Perigo, VU – Vulneráveis, LR – 

848/989 
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Baixo Risco e DD – Dados Deficientes); ou IBAMA II – Espécie com 
status de sobreexplotada ou ameaçada de sobreexplotação pelo 
anexo II da Instrução Normativa nº 5, de 21 de maio de 2004 e 
Instrução Normativa nº 52, de 8 de novembro de 2005). 
Tabela 5.3.4.2.3-2- Composição especifica da ictiofauna registrada 

para a área de estudo. As epécies assinaladas com asterisco (*) 
relacionam a ocorrência na área de influencia direta do 
empreendimento; em vermelho estão marcadas as espécies sob status 
de ameaça na Lista Vermelha da IUCN (CR – Criticamente em Perigo, 
EN – Em Perigo, VU – Vulneráveis, LR – Baixo Risco e DD – Dados 
Deficientes); com CITES (II) as espécies relacionadas no Anexo II do 
CITES; com cifrão ($) as espécies de importância pesqueira; IBAMA I 
– Espécie com estatus de ameaçada de extinção pelo anexo I da 
Instrução Normativa nº 5, de 21 de maio de 2004 e IBAMA II – Espécie 
com estatus de sobreexplotada ou ameaçada de sobreexplotação pelo 
anexo II da Instrução Normativa nº 5, de 21 de maio de 2004 e Baillie 
et al (2004). Os estudos dos quais os registros da ictiofauna foram 
extraídos são: 1 – CEPEMAR (2006); 2 – Equilibrium (2002); 3 - 
Freitas Netto, (2003); 4 - Gasparini (DNP) e 5 - Pinheiro et al., (2005). 

850/989 

Tabela 5.3.4.2.3-3- Diversidade de Shannon (H’), equitatividade (J) e 
riqueza absoluta de espécies (S) na área de influência do 
empreendimento. 

863/989 

Tabela 5.3.4.2.4-1a- Indivíduos registrado na área de influência do 

empreendimento descrevendo a identificação da espécie, data, hora, 
tipo de registro (encalhae ou avistamento), comportamento 
(reprodução, alimentação, descanso), biometria em centímetros 
(comprimento e largura – CL e curvilínea do casco - CC), estado do 
animal (vivo - V ou morto - M), posição geográfica, sexo e marcas 
(registro) nas nadadeiras. 

881/989 

Tabela 5.3.4.2.4-1b- Indivíduos registrado na área de influência do 
empreendimento descrevendo a identificação da espécie, data, hora, 
tipo de registro (encalhae ou avistamento), comportamento 
(reprodução, alimentação, descanso), biometria em centímetros 
(comprimento e largura – CL e curvilínea do casco - CC), estado do 
animal (vivo - V ou morto - M), posição geográfica, sexo e marcas 
(registro) nas nadadeiras. 

882/989 

Tabela 5.3.4.2.4-2- Lista de Espécies de Tartarugas Marinhas 

indicando seu status de conservação. 
896/989 

Tabela 5.3.4.2.5-1- Lista de Espécies de Cetáceos entre as bacias de 
Campos e Espírito Santo indicando a forma como foram registrados. 
As espécies assinaladas com (*) são confirmadas para a área de 
inflência do empreendimento (Legenda- A – avistagem, E – encalhe e 
CA – captura acidental em artefatos de pesca. 

905/989 

Tabela 5.3.4.2.5-2- Espécies de cetáceos encontrados ao largo da 

Ponta Ubu e adjacências, com seus respectivos nomes populares e 
status de conservação de acordo com a Lista Vermelha da IUCN e da 
Lista Oficial de Espécies em Extinção do MMA (Categorias- CR – 
Criticamente em Perigo, EN – Em Perigo, VU – Vulneráveis, LR – 

907/989 
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Baixo Risco e DD – Dados Deficientes). 
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